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RESUMO 

O texto busca discutir as representações do funk carioca, original das favelas, pela classe média. 

O comportamento e vestuário do funk são vistos como códigos de um grupo social, apropriado 

pela zona sul como um evento exótico, onde o simbolismo muda. O documentário “Sou feia mas 

tô na moda” oferece dados sobre o comportamento das funkeiras na periferia, enquanto o evento 

“Eu amo Baile Funk”, realizado no dia 20 de abril de 2008, foi usado para analisar os jovens de 

classe média em um evento exclusivo de funk. 
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Introdução 

Para pensar no esvaziamento de sentido observado no funk dançado pela classe média carioca é 

importante que retornemos ao conceito de representações coletivas de Durkheim. Ele prega que é 

preciso considerar a natureza da sociedade e não a dos indivíduos. Representação coletiva é, 

portanto, a maneira como o grupo se pensa nas suas relações com os objetos que o afetam para 

compreender como a sociedade se representa a si própria e ao mundo que a rodeia (MINAYO, 

1992, p.159).  

 

Esta concepção vem nos dar suporte para o entendimento da cultura funk como um código de um 

grupo social específico, que surge de uma periferia pobre e é incorporado por demais classes 

sociais, passando por transformações de significados. No caso do Rio de Janeiro, podemos 

perceber que através da música, das roupas e dos rituais realizados nos grandes centros urbanos, 

os membros deste grupo social possuem uma forma particular de troca de bens simbólicos. 
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O funk surgiu como alternativa de lazer das comunidades pobres cariocas, misto de esporte, 

entretenimento, religião e educação, no sentido que é uma prática coletiva cujo código é comum 

aos participantes daquele grupo social. No livro As Formas elementares da Vida Religiosa, 

Durkheim expõe que: 

 

a religião é uma coisa eminentemente social. As representações religiosas são 

representações coletivas que exprimem realidades coletivas; os ritos são maneiras 

de agir que nascem do seio dos grupos reunidos e que são destinados a suscitar, a 

manter ou a fazer certos estados mentais desses grupos. (DURKHEIM, 1983, 

p.212) 

 

Ritos são as regras e códigos que regem os rituais, entendemos, dessa forma, que funk é um 

ritual. Suas manifestações geram um estilo de vida, uma demarcação territorial e é uma forma de 

estar junto através de uma experiência coletiva. Segundo Carla Mendonça (2003) dentro deste 

ritual está localizada a importância da moda. Em um grupo que se reúne através de 

manifestações simbólicas, como a música e dança, a moda seria a corporificação deste estilo de 

vida. A maneira pela qual os membros dessa cultura mostram, através de seus corpos, seu lugar 

de inserção no mundo, como veremos mais adiante no tópico Moda e Corpo. Durkheim,explica: 

 

as representações coletivas são o produto de uma imensa cooperação que se 

estende não apenas no espaço, mas no tempo; para fazê-las, uma multidão de 

espíritos diversos associaram, misturaram combinaram suas idéias e sentimentos; 

longas séries de gerações acumularam aqui sua experiência e seu saber. (Ibidem, 

p.216) 

 

O que ocorre é que o fenômeno do funk é uma representação que fugiu do contexto de sua 

criação e evoluiu para movimentos esvaziados do significado original. Os meios de comunicação 

de massa transmitem formas simbólicas que seriam geradoras de outra manifestação cultural em 

localizações geográficas diferentes. Afinal, o mundo do entretenimento é feito de novidades que 

logo são apropriadas por todos os tipos de público. Algumas manifestações culturais regionais 

foram transformadas em fenômenos nacionais, como é o caso do funk carioca. Durkheim afirma 

que “o homem é duplo”, 

 

Nele existem dois seres: um ser individual que tem sua base no organismo, cujo 

círculo de ação se encontra, por isto mesmo, estreitamente limitado; e um ser 

social que representa em nós a mais alta realidade na ordem intelectual e moral 
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que possamos conhecer pela observação, isto é sociedade. (...) Na medida em que 

participa da sociedade, o indivíduo ultrapassa naturalmente a si mesmo, tanto 

quando pensa como quando age. (Idem.) 

 

 

Assim, o funk surgiu como uma representação coletiva específica da periferia, e por isso as letras 

das músicas retratam o cotidiano dos freqüentadores originais de bailes, abordando temas como: 

a violência policial nas comunidades carentes dos morros cariocas e a pobreza das favelas. 

Quando o funk é cantando por um jovem de classe média, não há uma reinvidacação real, ele se 

esvazia de significado e vira puro divertimento.  

 

A opção pelo consumo de uma determinada música, roupa, ou outros bens simbólicos é capaz de 

situar o grupo dentro da sociedade através de suas formas de comportamento, de vestir e de 

experimentar o mundo. O estilo do funk envolve o uso de pouca roupa, extremamente apertada, 

para que mostre a maior parte do corpo possível e suas curvas, e deve também facilitar a 

movimentação da dança. É um estilo bastante característico, que tem um código de 

comportamento corporal próprio, capaz de nos indicar a identidade do grupo. É uma forma de 

consolidar o discurso daqueles que compartilham uma vivência comum. Compartilhar das 

mesmas referências simbólicas e de consumo é ainda uma clara demonstração de demarcação 

de território. 

 

Renata Pitombo (CIDREIRA, 2005, p.6) afirma que a moda dá conta de uma certa estruturação 

simbólica própria de uma determinada cultura. Se fazemos de nosso corpo uma auto-imagem, 

significa que, ao vestirmo-nos, estamos contando uma história: de onde viemos (ou gostaríamos 

de vir) e para onde vamos (ou gostaríamos de ir). É essa história que contamos através de nosso 

corpo que o torna mediador entre o físico e o social e que configura nossa inscrição em uma 

determinada cultura. É através desta perspectiva que pretendemos estudar a representação do 

funk no contexto de classe média, e mais especificamente, a moda e corpo como características 

de um determinado grupo social.  

 

 

Moda e Corpo 

 

A roupa e a história estão ligadas. Pode-se notar os hábitos e os costumes de um povo na análise 

da indumentária, pois ela sempre foi um reflexo do gosto contemporâneo, retratando de certa 

forma o desenvolvimento econômico, cultural e político. A roupa diferenciada identificava camadas 
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sociais, profissões, idade ou sexo. No entanto, a maneira de vestir podia permanecer inalterada 

por muito tempo, inclusive em função de condições geográficas. No mundo moderno, porém, 

pode-se falar de uma moda sem fronteiras, praticamente a mesma do Oriente ao Ocidente. 

 

Marie Louise Nery (2007) fala, em seu livro A Evolução da Indumentária que moda não é simples 

vestimenta. Ela é também o signo das formas de expressão que se mostram em outros domínios. 

“Todo homem, selvagem ou civilizado, possui uma alma coletiva na qual repousam todas as 

formas de arte, recebendo influências também na cultura de outros povos, que se reflete no modo 

de vestir” (NERY, 2007, p.9). A roupa vira moda no momento em que os feitios e a maneira de os 

usar se transformam numa norma estética de certas camadas da sociedade.  

 

Com o avanço da civilização, a roupa foi-se adaptando às novas técnicas têxteis. Todo período 

histórico tem seu estilo próprio, substituindo sempre a moda anterior; a nova moda é derivada de 

uma velha, e a criação de algo novo requer uma pesquisa do que já foi. Atualmente, a moda 

torna-se cada vez mais importante, tanto cultural quanto economicamente, e começa a ser vista 

como fator fundamental para a compreensão da sociedade contemporânea.  

 

Enfocada não apenas no sentido de vestimentário de elite, mas numa perspectiva transdisciplinar, 

a moda emerge no cruzamento de gestos e crenças ao ser inserida no contexto mais amplo da 

cultura corporal, concebida como subsistema da totalidade cultural dos sistemas de significação 

por meio dos quais o indivíduo cria valores, coesão e interage com o mundo e com o outro. A 

roupa se aproxima da necessidade de conformação da identidade, em um movimento que 

privilegia de certa forma a individualidade, mas é também capaz de promover o pertencimento a 

um determinado grupo ou o qual ele gostaria de pertencer. O consumidor não mais é guiado 

somente pela funcionalidade do produto e sim pelos os símbolos de identificação que fazem a 

diferença. 

 

Em qualquer que seja a cultura, o modo de organização das relações com o corpo reflete a 

articulação deste com bens materiais e simbólicos e sua inscrição na sociedade. Segundo Nízia 

Villaça,  

o corpo é o lugar de uma construção identitária que se articula crescentemente com 

a imagem, substituindo, progressivamente, a idéia de adequação por uma 

estranheza. Se o corpo servia para vestir o sujeito, a corporeidade contemporânea, 
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transportada pela imagem, traz uma experiência que escapa ao próprio sujeito. 

(VILLAÇA, 2007, p.16)  

 

Sendo assim, o corpo se mostra como importante fonte de estudo na contemporaneidade. O 

corpo, elemento da moda, foi se transformando em um território sem fronteiras, continuamente 

renovável e infinitamente interpretável. O corpo é repleto de significados e deve ser entendido 

dentro de um contexto cultural e social. 

 

 

Comportamento do Funk no Rio de Janeiro 

 

Na mídia, a imagem do funk é associada a organizações criminosas, letras machistas e 

pornográficas. Apesar disso, a produção do funk e seu estilo de vida exerceram um forte 

deslumbramento entre grupos sociais de outras zonas da cidade. Na zona sul do Rio de Janeiro, 

onde moram as pessoas com maior poder aquisitivo, há um forte estímulo ao culto do corpo, para 

que ele seja modelado e disciplinado em academias de ginástica, assumindo uma forma 

esteticamente aceitável pelo grupo social. Dessa forma, constata-se uma diferença no corpo 

apresentado em um baile funk na periferia quando comparado com o corpo da classe média 

carioca, visualizado no evento “Eu Amo Baile Funk”, no Circo Voador, do dia 20 de abril de 2008.  

 

A noite “funkeira” dos playboys é seletiva sobretudo pelo preço do ingresso: R$40,00, o que limita 

o público a uma classe que tenha condições financeiras para gastar esse valor, mais o custo de 

bebidas e transporte. “Eu Amo Baile Funk” virou uma marca e nos eventos há sempre presença 

de camisas, bonés e CDs com o logotipo da festa. É claro que esse “baile” é muito diferente do 

original, pois é construído num contexto imensamente diferente onde as letras das músicas 

passam de contestação para puro divertimento. 

 

A festa, acompanhada para a realização desse trabalho, aconteceu dia 20 de Abril, véspera de 

feriado, e esteve lotada. Contou com a presença de Mr. Catra, um dos principais nomes do funk 

carioca, que mostra irreverência em seu discurso no questionamento das diferenças sociais e do 

cotidiano dos morros cariocas. Apesar de usar um vocabulário muito característico de uma zona 

da cidade do Rio de Janeiro, o Mc já se apresentou em países como Suécia, Suíça, Inglaterra, 

Dinamarca, Alemanha, Polônia, Israel, Noruega, Holanda, Rússia, Espanha, Franca e Bélgica. 

Além dele, a festa contou ainda com a participação de Mulher-Filé, Pé de Pano, Sagrada Família, 

MC Galo , Duda do Borel, MC Buiu e os DJs Sandrinho, Grand Master Raphael e Kiko. 
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A indumentária usada pelos freqüentadores se assemelha por pequenos detalhes à usada nos 

bailes da periferia. Em geral, as pessoas usavam a moda que está atualmente nas principais 

vitrines cariocas, somando a ela acessórios “funkeiros”, que pareciam buscar uma certa 

identificação com o ritmo. Apesar de a música cruzar a periferia e fazer dançar os playboys da 

zona sul, é importante observar que o funk é dançado normalmente nas mesmas boates que eles 

também freqüentam para ouvir outros ritmos, há uma separação de espaços entre zona sul e zona 

norte e o “baile” feito aqui é um “baile” para a classe média. Sobre essa divisão na música, João 

Freire Filho comenta: 

 

embora a emergência de uma nova sensibilidade, de uma tendência disseminada 

entre certos grupos sociais para abraçar e legitimar novos discursos e novas 

práticas culturais, dentro do perímetro da chamada pós-modernidade, pareça um 

fato inquestionável, constitui um erro grave e freqüente conceituá-la como o 

colapso total das hierarquias do gosto cultural ou estético e das distinções sociais 

apoiadas em tais classificações, reforçando-se, assim, a imagem de uma 

sociedade mais igualitária. (...) Antes que promover uma genuína desordem 

cultural, decorrente de uma total ausência de controles, talvez a era pós-moderna 

simplesmente tenha vindo sedimentar uma nova hierarquia do gosto, notabilizada 

por uma maior abertura de setores da elite cultural para, à sua maneira, apreciar 

artefatos de variadas procedências e participar em diversas atividades de lazer, 

sem, no entanto, que isso signifique o fim de uma atitude de hostilidade ou de 

condescendência em relação ao gosto e às manifestações estéticas do outro. 

(FILHO, apud VILLAÇA, N. e CASTILHO, K.  2006, p.38) 

 

Dessa forma, a moda do funk não é completamente absorvida pela classe média. Na verdade, ela 

é transformada, modificada e somada a outros elementos, de forma que fique adequada ao gosto 

dos playboys da zona sul. Além disso, considerando que moda e indumentária podem também ser 

usadas para identificar ou definir papéis sociais, dançar um funk implica em um certo 

comportamento, muito mais sensual, e a roupa está intimamente associada a ele. 

 

A roupa mais decotada e colada do funk provoca uma mudança de postura corporal, deixando o 

corpo, sem dúvida, mais sensual. A roupa da classe média para dançar o funk não é tão ousada 

quanto a da periferia, o que implica em uma transformação da dança, que apesar de usar os 

mesmos passos, é muito mais “comportada”. Nesse caso, a indumentária pode ser tomada como 

sinal de que uma pessoa exerce um determinado papel e que, por causa disso, deve comportar 

de uma maneira específica. Esse comportamento diferente pode ser observado no documentário 
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“Sou feia mas tô na moda”, dirigido por Denise Garcia (2005), que tem o objetivo de mostrar a 

força do funk e uma outra imagem, diferente do que se vê na imprensa e na TV atualmente. 

 

No filme, é possível ver imagens de bailes realizados na periferia e depoimentos dos principais 

representantes desse grupo. Para os milhares de jovens das mais de quinhentas favelas do Rio 

de Janeiro, o funk se mostra muito distante dessa imagem transmitida pela mídia. Mais do que 

entretenimento para eles, o funk expõe os questionamentos dos moradores e agrupa as pessoas 

em um gosto comum, em uma identidade capaz de uni-los e torná-los visíveis dentro e fora da 

comunidade. Manifestação de uma cultura popular, o funk questiona os tabus da sociedade e foi o 

responsável por transformar a vida de seus representantes. Há “funkeiros” que chegam a cobrar 

até três mil reais por um show e fazem até três shows por noite. Na noite da festa no Circo 

Voador, por exemplo, Mr. Catra ainda fez mais dois shows na zona sul. 

 

Outro ponto importante é a questão da técnica corporal empregada na dança do funk. Nesse 

ponto usamos Marcel Mauss (MAUSS, 1974), que foi um dos primeiros a fazer uma abordagem 

antropológica sobre o uso do corpo. A partir da noção de fato social total, Mauss analisa 

fenômenos sociais complexos e entende que é necessário a observação de aspectos 

psicológicos, neurológicos e fisiológicos também como fatos sociais. Em seu texto As técnicas 

corporais Mauss desenvolve uma análise sociológica sobre os diversos usos sociais do corpo e as 

técnicas envolvidas neles. O corpo não é um produto biológico ou psicológico individual, mas 

obedece a regras sociais, as atitudes corporais deveriam ser compreendidas como 

representações da sociedade. Segundo ele, as maneiras como os homens se servem 

tradicionalmente de seus corpos são aprendidas e específicas a cada sociedade, o corpo é, 

portanto, um fato social. Este é o seu conceito de técnicas corporais.  

 

Sendo assim, culturas diferente usam técnicas corporais diferentes. O nadar, correr e o dançar 

serão diferentes. Não haveria, segundo o autor, uma técnica corporal comum a todas as culturas. 

A dança do funk, no caso específico em que estamos estudando, por exemplo, implica um 

treinamento de uma técnica corporal. O dançarino, acostumado com esse tipo de ritmo, 

desenvolve o corpo para a execução dessa dança. Por outro lado, outros tipos de dança que 

exijam uma postura corporal diferente serão mais difíceis de serem executadas. 

 

Percebe-se, com isso, que o freqüentador assíduo de bailes funks terá um comportamento 

específico ao dançar o ritmo, enquanto que o eventual dançarino apresentará uma técnica 

corporal diferente. É dessa forma que afirmamos que os corpos dos moradores das periferias, que 

lotam os bailes a cada final de semana, são moldados pelos passos que o funk exige e exibem 
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uma maior desenvoltura para realizar a dança. Os “funkeiros zona sul” do evento “Eu amo Baile 

Funk” deparam com dificuldades em realizar os mesmos movimentos que eles vêem na mídia. 

 

Foi possível constatar também o grande uso de máquinas fotográficas pelos freqüentadores do 

evento de classe média. Nas poses para as fotos, os corpos se posicionavam em coreografias do 

funk, mas que nem sempre estavam sendo executadas, eram apenas construídas para a imagem 

fotográfica.  

 

Considerações Finais 

 

O corpo, portanto, é um objeto de reconstrução cultural e social. O corpo é reflexo da cultura, 

lócus de relações sociais. Sobre isso, Denise Siqueira escreveu: 

 

o corpo adquire significado por meio da experiência social e cultural do indivíduo 

em seu grupo, tornando-se discurso a respeito da sociedade, passível de leituras 

diferenciadas por atores sociais distintos. Sua postura, forma, disposição, suas 

manifestações e sensações geram signos que são compreendidos por uma 

imagem construída e significada pelo interlocutor. Os gestos e movimentos desse 

corpo também são construídos, aprendidos no convívio em sociedade – seja 

diretamente, no contato interpessoal, ou por imagens e representações veiculadas 

por meios de comunicação. (SIQUEIRA, 2006. Pg. 42)  

 

 

A cultura é um sistema aberto e recebe diferentes influências. O corpo ganha influências de 

tecnologias e técnicas e se modifica na medida em que elas também mudam. A alimentação, as 

plásticas, a ginástica, os hábitos e costumes promovem modificações nesse corpo, por isso, 

épocas diferentes apresentam corpos diferentes dentro de um mesmo grupo social. Além disso, 

numa mesma cidade existem regiões com costumes diferentes, o que provoca mudança nas 

posturas corporais também.  

 

A gestualidade do corpo humano, os adornos e vestuários oferecem um grande número de 

informações e também comunicam. Kathia Castilho e Carol Garcia (2006, p.84) escrevem que “o 

corpo é, portanto, um dos canais de materialização do pensamento, do perceber e do sentir o 

circundante. É o responsável por conectar o ser com o mundo que este habita”. Dessa forma, 

podemos observar que o corpo transmite características do que somos, segundo o que é 

valorizado frente a determinado grupo social e também de onde viemos. 
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Há uma necessidade imensa de esse corpo ser visto e, assim, transmitir seus significados. Ao 

contrário do baile funk original, a festa “Eu Amo Baile Funk” é apenas mais uma das inúmeras 

possibilidades de entretenimento noturno dos jovens de classe média. A opção da classe média 

pelo funk reflete a identidade do grupo, é uma característica de diferenciação e ao mesmo tempo 

de identificação dos jovens dentro das tribos urbanas cariocas.  

 

As pessoas que freqüentam os bailes funks na zona sul do Rio de Janeiro, como o evento “Eu 

Amo Baile Funk” realizado no Circo Voador, devem dançar e se comportar de acordo como o 

ritmo do funk pede e, para isso, a indumentária deve favorecer o desenvolvimento corporal. 

Quando se constata que as roupas usadas são diferentes das da periferia, percebe-se também 

que a postura corporal muda, por isso, as danças não serão iguais. 

 

A moda da zona sul é bem mais “comportada”, o que vai gerar uma dança também mais 

comportada. Ao se comportar e se vestir de forma diferente da periferia, a classe média da zona 

sul comunica também suas características sociais. Isso porque o indivíduo aparece para o mundo 

com um corpo social, ou seja, tem uma imagem pública a ser vista, que foi construída em seu 

espaço sociocultural. 
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